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1 LOUCURA PARALYTICA 
1.-it.• • levar à coutil île nbseca-

. i ll ihspeito pessoal, n objur-

- • ol.i I,î lu w. Erico < 'oe-

I ii nte ilu Ilepublica, so es-

: in expende-se a sua iiV-u soli 

. j.1,1.. «le \istu île homem po-

) m înio traçou o «en «li»>-

\. Ici: ! U 0 de pido de lui-l'Cll • 

coin o projHito île enfra-

i siliuiçuo, deirnb.n nui lui-

r i i satishizei a ftuiliii.iMi ilê uui 

l ui touio medico, lento <le 

nlillldc (|UC o si. Eiicu Coe-

. ion o Mr. CM|iO , c. soba <*i» 

eu diplonu pioli'sioi.ul, »i eu* 

. uïno uni ilootitp, cujo 1 taliiadi-

foK-r eonimcttido. 

Iv ou nu ultoo. «m 1 il non de 

itnu actual, f» 

c.impo- Hollci 

auinigas, main jjUDgentcH e irritante» do 

ijuo se por nós mesmo fosseui ditas, o 

Br. Erico (,'oeUio deupiu o t>r. Campos 

Salle« das vestes de liroeado de ouro 

e passauinuaria custosa eoul que n)»pa-

receu ao sr. Eothscliild e doixou-o uú, 

descnriitulo, exposto á irrisão, ao sarças» 

mo, no ridículo. 

< 'mu «pio aspecto se apresentará o 

sr. t 'anipoN Salles nas suas recepções 

diplomáticas.' Como será encarado poios 

representantes dus nações, depois do 

tremendo (lasco a "pie o submeti cu o 

sr. Erico Coelho ï l'ois pode, por ven-

tura. continuar francamente u reger os 

destinos de uni paiz uni homem (pie pela 

medicina (• considerado louco c com 

tendencias manifestas a peiorar do cs 

tildo uicutnl .' 

A eonflançu do sr. lîotlischild poderá 

continuar a favor do sr. Campos Sai-

los, após o ridii-ulo exume de sanidade 

t'eit j pelo i1i.))iitiido ílumiuousc ? 

Jhitln << ;> i a • e por certo que os 

illustres bíiutpieiros da <-ittj hão de 

arredai iil^uin tiu.to iff sun confiança 

0 fjiiilh'iiiita, iri'1 prciiom ivel no friick 

ciii/ontfi di 'lnmtii'iiuto pelo brilho da 

pérola i i uravatn. u ipieiu seutaiuni a 

sen lililo nos faustosos sfllõcs de que 

sfio senhores, mal suspeitando do ter-

rível diagnostico coin que um medico-

'deputado ha\ia de ussombrar-nos. 

t 11 comuiereio do líio achou, altiuil, 
1 tiuin i Xplicae.'io concludente da causa 

' que li vou o sr. * ampos Salles a rece-

' l i i r a coiiuiiissão da fóruia ncre e d>-s-

! preziidora eolu qlK: il tratou. 

1. triste o motivo, mus o sr. Erico 

encane-.ou -n de dosveudur o lev -te-

1 rio... 

I I 'm cou . lho n tutui'os | i- i-li ntes 

di lii publi.-u ili-cn lem il inroinpati-

biliiliide do« medico- para u lorar de 

'deputado. 

I O l»It, LUCAS 0ATTA-l'HL i \ toin 
o s eu oonsui torto u in s Dire,la. 5-ri 
idari ] ' us 2 *ii tarde Koside ii rua 

I ila Victoria 5. liepoetollduve mole-
tia de crtunvas, do corafto e dofc 
pi l lmbai, 

Ü T Ã S W M W M à M 

E-t i 

O sr. secretario da Justiça dirigiu 
offieio ao sr. prexidonto do Ustado do 
Espirito Santo sobre o pagamento ila 
quantia do 4BliS, dosiiendida pelos co-
fres da Repartição ila 1'oliciu do São 
Paulo, com a remessa dos criminosos 
Camillo o ,1 nsé Nova, presos á disposi-
ção ila cheliu de policia daquellc lis-
tado. 

* 

A Secretiii-iii da ,Tuiitiça trausmittiu 
ao sr. ministro du (iueiia o requeri-
mento oui que o sargento do ltl" 
regimento do eavallaria ihi oxorcito, 
Conrado Pinto do Siqueira fniupos 
pede pagamento da quantia do -'llipíüO, 
de venciuiontoH que deixou de rece-
ber, 

* 

O sr. secretario du Justiça trausmit-
tiu lio seu coUegu ila l'*aiseuda a infor-
mação prestada polo juiz de Direito de 
Sfto dosó do Barroiro, referente á di 
vida hvpotheeariu quo actualmente 
onera a propriedade agriuoln c urbana 
daquclla coiuurcu. 

• 

Foi trausmittido ao dr. chefe de po-

licia o ofllcio du directoria do Serviço 

•Sauituiio, comiuuuicuudo exercer ille-

galnicntc n profissão de parteira Mar-

garida feimz/.i, ícsidentc ú rua Duque 

de Caxias, n l í l , afim de que so pro-

ceda criniiuuliuinite contra a mcsuiR. 

Afim di- tomar nu consideração que 
j íiiercfi-r, foi cuvit.do uo sr. secretario da 
j Agiieultiira a cópia il-i oftlei i do juiz 
de Direito de .1 uinlialiv, pedindo u ida 
de uni engenheiro pura examinar <» 
editieiu du i-uib-iii duipiella loi-ulídiule, 
donde, lia dias, houve Una, Icutativii 
dc ovusão de presos. 

RABISCOS 
Visitou ulUmaweute esta capital o 

sr. Page ltrvuu, ministro noito-umeri-

i'uno>niito uo nosso governo i-i««»«— del-

le, do sr. Campos Salles . 

Disserain-ine que, na estação do Norte, 

uo deseuiburquu de s. exe., alguém, pura 

ser umiivel pura com o miiiiitro, ergueu 

um viv» . . . á Inglaterra. 

Coso mais ou menos idaruiOo dru-so 

em uma escola publica désbi. capital 

com o ministro inglez, sr. Phipps. 

<• rejiresentante de S. JI . 'i rainha 

Victoria foi visitar iuespetadnineiite 

uniu Escola Modelo. 

Entrando numa saiu onde fttiicciona-

vu a aulit de não sei o qui, a profes-

sora. surprezfl, levantou-se, no que foi 

acompanhada pelas abimnas ' 

Eir. menos de um minuto, soube cila 

que se tratava do ministro inglez e, 

então, disse baixinho a num 4as aliuii-

nas »Dê um viva nos Est^Jos-Uni-

dos !> 

A eriau^a, mui* do^we d*]* essa. gri-

tou com todas as forças do que era 

capaz :- Vivam os l/.tudos-l'iiidos 1 

Algumas alumnus riram -'' »1 li nienl-

chefes mais ardentes do movimonto 
democrático. Nesse período, angariou 
notável s.vmiiatliiu e prestigio, como 
orador politico. 

Nas discussões relativas ú nova con-
stituição da Hcspunliu, Castelar se es-
forçou do bahle por fazer provalecer 
o principio ilus instituições republica-
nas. 

Em jnulin de IMV.t, combateu o pro-
jecto da regência, mas recusou asso-
ciar-se iís insiurecçóes de outubro. 

Em 1H7H, Castelar, do parceria com 
os deputados curlistas, fez ojijiosição 
ao rei Amadeu I", quo havia desem-
barcado em t 'artageiui, o, muntevo-se, 
conforme dizia, numa •cspcotutivu bo-
uovola . 

Depois du abdicação de Amadeu, a 
I I de fevereiro de ISiT». Castelar foi 
nomeado ministro dos Negócios Ex-
Iraugoiros por -1>i votos e, na qualida-
de ile presidente do Conselho, endere-
çou logo ás potencias uniu circular in-
sistindo particularmente sobre o caril 
ctor pacitico da nova Itepublica e sobre 
o apoio moral que esta encontrava lio 
exercito. No interior, it sim iiillueuciii 
eitbuinou jior oocasião de votar-se ri 
abolição «la escravatura em Porto Iti-
eo, que foi o derradeiro acto da assem-
blea de março de 1 >V.t o nas enér-
gicas mas improfícuas tentativas que 
fez paru reprimir a insurreição cartista 
c restabelecer u ordem nas tinançus. 

Em consequência de sua dissidência 
com Salmeron, pre.-idante das Cõrtcs, 
o qual poiliu a substituição de dons 
liu.mbrosdo ' onseljio - Maisonave e San 
cliez lira;.«, a retirada da nomeai-.io de. 
algutr- bispos paru ilitl". ri-ntes bédes, o a 

VIOLENTÍSSIMO INCÊNDIO 
Quatro casas destruídas 

Exlruordinniio o impor.enteinenle lu-
gubro o espectáculo quo oflerecia o vio-
lentíssimo incêndio quu liontem se ma-
nifestou, no grupo ilo casas ila lua de 
S. João quo düofiiudos pura o tlieatro 
Polytlieaniu, em fronte uo Mcrcudiuho 
daquclla rua. 

Seria uma hora o poucos minutos da 
mudrugadu. 

O soldado, li. do .'1° batalhão, que 
nlli so achava de ronda, rflcostiiru-se á 
esquina du rua Formosa, para descan-
çar, quando, do repente, uni rumor ex-
ti-auho, como que produzido pela que-
da de um corpo bastante pesado, cha-
mou a sua attenção pura as casas li que 
vimos de alludir. 

lí a essa quída seguiram se outras, 
pondo o de sobresalto. 

De um só pulo, o londante aehon-se 
uo meio du rim, sendo surprchendido 
por espessa e negra fuiiiaruda, que so 
desprendia dos fundos das casas n 

lista o estão seguros em liíOiOOOS 
HuiUifílIiHrh. 

Acham-se arrendados jiolo sr. Fran-
cisco do Salvo. 

A roi.iuiA 
Ao local do incêndio compareceram, 

com admirável presteza, o dr. Kangai 
do Freitas, :!.'> delegado, seu escrivão 
Hiiul do Campos Mello, que so acha-
vam do serviço nn Policia Central, o 
sr. Pol.vdoro do Jlattos, 1." subdclego-
da Consolação, o o dr. Herculano ile 
Carvalho, 4." delegado, acompanhado 
do seu escrivão, capitão Menezes. 

Compareceu também uma força do 
U." batalhão que, sob o commando do 
tenente João Eopes, dou guarda ao 
loca], contendo a custo os iunumcvos 
populares quo ulli se reuniram. 

Foram detidos para averiguações no 
posto policial da Consolação, os srs. 
Julio Cabral de Noronha, uni dos pro 
prictarios da chapelaria: Caspar Eabo-
ranii, proprietário da alfaiataria. Gio-
vanni (iuuzzelli, dono do botequim d'1 

n. -ti A, e um seu emprogado, de nome 
Guilherme Eitigioni. 

] ti cardo (iuuzzelli, proprioturio «lo 
C.ip',- Mta Pr„-

sse est abeleci-
Angelo (iuuzzelli n 
que depuzeraiu m 

O sr. dirci'for do , 
portaria prohibiudo ao» sr « 
jnrnecorein iiotii-ius aos 
jorunes diários. 

» 

Eucorram-so no dia "> de jn 
j proiogisvi liiiente, as inseiip.'. 
exames dos di'. 

' Polvteclinii-!. 

baixou iiiiVH 
e-i ri\ãi s 

, dos 

; uif^iui i "iioj/i i, i mi u uni - l'iii« > i.n >n;.i| 

na. iioifeaiMlu mui rtcortn«lameiiíC que o «Ircliuação du dispoiiiliiiiiitt<ie dos pn 
, . . iieiaes Pavia, M<hííoji«íh e Lopez l)o-

viva nuo era enbjvci no en%o, accios- . . . .. 

cciiIOH : 
— . . . .lo líra^i! ! 

•I'SO's Clll'MI' 

JO. 1111 
s fuir.i 
CsciU 

ïninpucH: fli'jiois uma í1íh«mihküo quo 
«1i i run H hora*, o eoi «j no liio (lopiHa-
(los (îtiniia 100 s«- pronunciaram contra 
c-IIp, (.'ustular »ipro entou lo^o a «ua 
itemivfrilo. 

e . O goncr-'l l'avi.t rsítnivcu entâo a 
j O sr. htico ii;«o «lu o bruço Kn| I IK.1(JU l I n i a ( . a H { l i l l tii,ian.lo u a8-

ja torcer afíiriuou »{ne «> profeitlontc «la ^«uiMca a <lissoîvcr-f-.: : nc^an.lo-HC es-

I n-publica uwlitev, c Uùo ha niugueni ! , n elle fez q ui- militar-
t h.enV a saiu da- doliiieraçi es e expul-

' que o convença do contrario. | - a" os ilepntados 

(- -I João Tholiill/ de A|,|lo Alves, 
illií da I i ; a i i .il, di-t'i ri-l it protrs-
to r;-i;Ui i lo por Pe lro < i.uipin i lln 
ee-o a „>.. KM-It debe -» que pll '.ell-
<la tuz. Atlieii.'o Pt-ili.'iilo. contra o 
qm.t pi- ,.'i? «. vão |tara «nitra««« de 
I ' I dl- q n lhe c devedor. 

(t l'seuiidaloso 

Mobret iule, ecin a 

pos Salles, oit ci 

de I" 

ma e 

cl, ia 

deputado embirrou, ' «'ahtelar publicou 
, . , • , 1 íitteiitado. um proti 
1,11'M'li. a do i am ,, 

trou eetio, e os Vem 

ini o r. i ampos Kal-iu seu talent 

-•t .•••.« v, ni a dar u t 

lie, Ub 

do um 

C'li'lM. 
O S| 

n.-ha 

i- a h 

ni hii 

l'i.lii' o uni lu cuiib ll'e ile 

• i' ios encariupita-

i tão, contra este 
o que não socou-

.-• \i-j,i-i li n'» s pro-ei.iijiatii 
no di aiiiiumetito dus n.i 

licias. 
Jàii si r,uida a-'/ - ii ni > do ge 

neriiï Maitlniv, c ( l,up,, . o joveu tilltu 
d« 1, al" 1 foi prii'Uiiiiulo s,,}, o 11, ne 
de A lion o \ll ,e( u ti lar tua imite das 
novas 1 '«ate-, mus, no eio de u n a 
t-niiiura « : i-bi-iMii "iiie ii.oinucl lea, »-lia 

está em viagem para 

onde lien~i ëiniIlêcido èslaiieíis-iilléuto !11 Europa desde o ilia Hi do corn n'e, 
de chapons du firma Marques & ( la- estando a direcção doa 
lu-aï. n n. 115, onde o sr. Gaspar Labo 
ranti 0 estabelecido roui ulfaiataria. 

Incêndio !—gritou, tomado de pavor, 
e, sent perdu Jo lu il is tempo, correu, 

J iloses[icrado, a buter lis portas da ul-
! fuiataria o chupeluria, cotiiiuuuicuudo o 
j que se passava. 
I Como ninguém respondesse, o ron-
dante, com uiu forte empurrão, abriu a 
porta da alfaiataria, dando com o sr. 
Caspar Eubornnti e tini senhora, 
F.lvira í.abitrauti, que, espavoridos, 
trajes menores, tratavatn de fui»ir. 

A fumaça desajifiaiecera já, irrom-
pendo, ill ia v-i dos telhados, impetuo-
sus labaredas qtie, de momento a tno-
iiii iito, tuiuaMiin ui.sustadoras projior-
yões. 

Aos gritos e apito do londante, np-
pareceram aili diversos outros soldado 
e o sargento de ronda esto imuiediu-
tamente procurou a caixa-aviso, utlni 

, de eommuuiear o incêndio uo cor-
, po do bombeiros. 
J Não tinha, porém, ehilvo dessa caixa 
, fendo prei-iso ari imlial-a para que delia 
l se pud< - -e utilisai'. 
I .\i'-!-a tuiefa despendeu PÍrca do 
(l-*i miinitos, devciido-so u i • o a de-

mento eontiadii 
lleiminíu de tal, 
Policia. 

Os prédios incendiados foram, du-
rante o dia. guardados por uma força 
ile praças do li" batalhão, sob a=i or-
dens do suigonto Silvério GiuftVidu, 
sendo essa força siibstitnidu lí noite. 

Não nos foi possível, do rápido «ra-
mo que lixemos, avaliar m prejuízos 

,l f causudos pelo incêndio: podemos aflir-
( I1 ' mar, no entanto, terem sido con-ide-

í raveis. 
A I hora da tarde, o« srs. João Pe-

dro da lincha, Virgilio lioauova, l.uiz 
liossi i' Anigoiia I-ioravanti, <>* dou» 

' primeiros íictí .i iantes e os outros ear 
| liiuti iros, nomeados peritos pelo dr. I ' 
delef/mlo, deram começo uo corpo do 
ih licto nos prédios iucendiail",. Devo-

, rão apresentar hoje o seu laudo. 
I Não so sabe ainda ipi-.il u ponto Olido 
o toiro tevo origem aftirniam-nos quu 

j nos fundos do botequim peludo á elia-
I pelaria, outro-> que nos fundos dauli ii .» 
ta ria. 

| Uoiori- e ("iiitieiu se o incêndio foi 
ou imo proposital. 

di l.à, 1 -ali»a-»r nn 
we do i tiliuM 
to si . Anti ido 

líriitada a noti- u 

V JJi'lK j J Itoi». |»H'sldl'lite . ll;-l-m a ElllO)«! r, ll«. 

be ut com o» olho» da 'b l iva Ai, n.ttn.i, ay lii.oíl 
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Os l:OMUl inC-
A i • ti i p-> avíziiibavn-se ,1., 1., it 

a Ntcçãii do boiubeiros de Santa Iplii-
geiiiii, sob o 1-oiii.oaii'lo do teneale Ite 
tiedi.-tn Vnlonlo Itainos. a qii.d, »-m ; )b 
i licgatiiln, untroii t,if o a l'une, iouar, ata-

vi I. • ti» ai fhaiuiuas. 
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N.i. " 
ipt'* iil 
liailii i 
1'tl.l '<J 
IH i u»;í 
iolailol 
canil'V 

»oiiilo 
iicutiü 

jr.ii.-aj 

i.o.NDiir.h, 2') 

Km rcupouta n um importante dis-

curso pronunciado lioje por »irMinloy, 

no parlamento inglez, declaro» Lord 

Híilisbnrj que empregará todos o» es-

forços pura o completo oxito da Con-

ferencia Internacional ila Paz. 

'.VA-niXOTIIN-, 'Ju 

Cl í.:cnc3.J Argui, secretario d.» Otter-

in. recebeu hojo mit longo telogramuia 

do major-general Otis, governador das 

1'liilippina*, conuuunicando liavcrem as 

'vit^ns iiTi.erjcanaR infligido novaa di rro-

ti- ms iusuiveclo». 

MAIlBIU, '-'1 

(i gu\criio dociotou uacionaes as 

fTirrjuia» a j-vestarem-ae a Ktiiilio (.'al-

iciar. 

— A capella ardente para receber o 

corpo do notável tribuno liespauliol 

i.slá preparada no editicio da Camara 

ei'/- deputado«. O cadáver cliega bnje 

n i">la capital, preparando -se-lhe impo-

nente rucepfãO-

—A l>ain!?a Regente mandou nuas 

couilolCEcias á família do illustre mor-

io, lamentando o seu pasnauicrlo. 

Condolência* idou'icas chegam do 

lu.lti- os pai/.ea ila Kuropa e da Ame-

iir,;i, onde a inerte do i l lmtre homem 

l .11;; •<• y geral consternação. 

H í ll.-i I MOI! Mnii 

Dt VI.Ottl.NCK M.-<1k . d.i H., ie.I 11 . 
: H • I - .<•! •_• K p • .., Ii lr 

d i - t : i h . . ' » - Ttef 'h >1« I' 
Avenida Ju»l t» .l i Al .nijt,« i .11 i . 

MOI t'flTMS 110* Ol,HÖH tlr Th»-vi 

— i"' i»»i"U d» fine* - .» im .: 
i i(..i»t t'K.|iiif»rni> il.» II.I>, À d" in. 
• li '4 1« •!. ««•!• " I in I' I..' • , 
H1. .I1 ilj f II r,, dj I Ü- I ... .. 

: t l ' T t » * i S i » 

l iiti.i h» te Helsinghoig a empe-

ci iç"i . N'aiho. tt, que vai á procura do 

Hploradr,. Amlrée. 

II AVA, 2'i 

O conde 1« Münster. dclc^ t l o da 

AlieiI.IIÍ.IIP. NA iionfcrmieia para a par, 

n : i i t a «\«'»:ma'ieatiiente a proposta 

|iaia a crea(úo da um Tribunal d« Ar-

l»itift; cus 1 '« 1.1'ion'il, snrgíudo serio 

-:tc o»»lo t • j'0 i lle c o icpiese V.au* 

te» da- d'li.úis potdliciu. i | i' reuui-

riAiTpo* vit,tio w-d -i p 

f ' li tl'»IV4>4l ' ..D*« I «| , 

• i •!.« uiatilJ a 

ciuv M i r ^U t i i o 

L<ixf !iii»<l«»i «i« 111% *h- Ma 

4. > % Amilmf*tM I 

Altl«il**j4»tt* IUI V| 
»a MM<<I<H M1» 

( iNllr|#ft«U II «Írl*«*M I 
** ? ItttlM «4h HW" . I 
• i H »"»Bh-rciH i i »I f* • 
Ví^ri.*, »iw« vi a, \ wI 

Tihüfi.il úi% 

A K A K D ^ A k 

^tsinsdapoiMi 
i m ü 4 U M i M u i t u 

»COVMfiA PAUTE 



0OfV 

\ f.3 da MS£-
iinta. F.r>:).-. 
ii w/sra ÍÍV 
; IH AL, C'' V. f." 
' os: *eP/>*.'.~V 
ws, atrsKi 
raia. rVíTr-
« i s a m r v w j í 

Beieoti "J* 
, former 
CZOGOSB cic 
tra hálito ou 
ahuaua tie 
qualquer 

• outra natw 
rogw» « t e . 

[capital 
l l *» aulo h 

Oinii i imliiu Vinci!» PtttilUla 

cai"H:LAS nu Acçdm 
Ti mio :i directora íetolvido substituir 

• antigas oiiuleliis Uo acvOos, Uoiiccúrdu 
• "ma ref"imii feila uub Ustaluloí. poilo 
1 " s M*. aiiionibtus aprcBuiitarom no 

erlpturio da companhia, lauto rio S. 
:i-uio, ii. 12, 1> undar, au unligas cau-
•l.i paia afiou: trocadas. 10—0 

P ® 

Cantor m;Mo ohrhjnTtnt Pctlo 
Mo M i u <Mjma o aUíntst 
ê/Ao 6 a mim quo (aom ü» n^nutaoor. 
Otvon- o <f1«a ao "Vinho ótf»» l/ma". 

~foíí«p h»!> in-aeo forfijura andar*—, 
Vca.-3'i i/rra n iota tn^rio to spmruxicnr? 

i—Vc.rf.Kntt dar t:m Tcmodlo f»'n» op. Mlnn 
• Sfié -T o •"-.'.-ft« ri i lit to Stl.-a thuat n  

"I1 . «'«fata 

'J i ,y c i |,u. 
[IIIV»>. IMtliiltt 
wuolu-curiK'Wi 
• 'li IWilO ll;|U 
« ' " t , ,„ 
hlHi.i:u!amv> 

Ai* Íaícutlclios di' café e nv comiiictvlo 

d» abui; i) ai ipiados, rommitMri ia do 
calo, a m u !raiiU> Antonio, n . 17, cm 
f-.inl"»-. pi.il ;; pulo Iraiirn apoio que tem 
i; ove.do, por parlo tl >.» ms. lavradores, 
i.o cmpeulu do t.OIII sor\ ir a. -G JOIIK commil-
I iite.. ali':u do panarem os proiiieto.» do 
i. i ooiit.v do venda 0111 H. 1'uulo, Cam-
; i:.is. Amparo, Itibolrio Troto, Buluca-
: , s. Manoel o líio dc Janeiro; coiisi-
.'••lainlo o | uderoto concurso dosextian-

iro.- na lavoura, pagarão na Itália, 
".nlm-nl, i lopanl ia o outroi|iialc|»or | a z 

i lo.ropa, no mesmo pra-o, «em do. -

o o >ni lo piopoicioiii l. 
A i piica ú do muito trabalho o mais 

c oi "ii.ui KM; 
T-.H o JO •;.» maio do 1M» >. 

FltOTA X tt.l \ I.II1A 

MV, inca 
Ríclctlla.ido senhoras o do ;-ri ui-

OiíCí3, PB"?;»S r ?', a, 
. . I r» , v i M i t e . ; , few.® © 

OttSSiJ d t í C C i : "•-!.*, Çi'rO-

toio e a E ' K n t S •• / a 

p a r a f j « ; 

-aild'.B (t.i f:iaí*ntl.io o :ir-
,i ;oa do a rma i i i i l i o LLC 

Í S O J T E S 

II i 1 V..; lt.l 
no sr. c i . 
«liado. 
Ilioardiii i, 

D Alvos, 
li-to llilias 
lo líibas. 

C a t » í i S s a Ü ! T r z t v e s s « l o R s i t í m e p c i o , n . 8 

A mu1« feliz casa desta capital, pois no cur to por iodo do «na f u u i » " l a 
t i l ju iu a sua trcgiu zia u impor tante somii i» do -500 CONTOS . 
XVfai i lndo-eiupre esta e n a uma variada e pa lp i tante nnaipr^ç';o d , t>|. 

•T"«, convida o rospoitavol publ ico u vir lia'jilitar-30 nas sog .:S:;j l j . Sai. 
A Ú K E I O - K i ! ^ 

Tnnii A1 ri nrin 

m i m Dã CAPITAL FEDERAL 
o J as X ^ 

Jániuls taüioii tia lmp»t"i i 'U 

o \'iul!o Caraniiini do dr. A -•..?. 
V«MHIC»H> IM ca.-A Lobro I r iu taS A » ROBMCITÍO 

. a.; a.- pravau do s . 1 Mulo, 
uni aia e !fio do .lai,,-iro que, 
. to lia puuoo CPtobimlo oiva» 

•t io 'iodado mercantil *• .b a 
III do 
• IM \r KKOI R! K C . 

i j do faxoudi, , n.iii.ni-
ei" , i-in't'on o tnnlli (.In o',*., 

•> a lirnia Mv9í.i i Kl'" .ii & 

I 0'. l.'i.o'tlio lit'i.'icj coutr.i a . > 
d.ide /.• i r , a ilopro ao nervo, a, o i 
cliiii-nio, o a vui ladeira Xeiirvsi .<i /'. 
> ier, que ni iica poderem |iecf.mn.- nu 
Mifllcienteinoiite aos n os loiton^. 
Arii,o»!o« J'rmit.> ó muito aptul.iM-l i 
la tomai', leio caliça o c doniUito, i ' .ci 
o a pro'. i" faz reiiaapof as for, i . 

A \oii'lii till Lod.r, an pliaima I a . 

tail ^ ^ El» 
o f i a r a a fifímtíe l a l e m » d e S , P a u l a , q u e e x t r a 
h i r - f i e - á q u i ^ i i f f a í r a , S d e j u / i l < « i | i i r e m i o m ^ i a t 1 

Q o . o o o l o o o 

i ijítoi io o -i^onoia á 

'1\í{Í:I Í3AÍ, DKOllOK i>r Ju l io \aiicr 

MKW 0 

• 'i i « in pin-to- C 1110 
. 1,',' idoliei.t o rlt'i: 
l ' I-\. C" IMMI IU» FIO I 

.us ,i <;ual'iuer lior.>. 

te Híi no\a boi cila. o <• 
pi nome , Sicilian Kfour , 

o .loió Silllio Kt'lilll'i. 
li de main do IWÜI. 

Nnoi au Ki oi ai S r 

I . I ' o,ai u i» 
it' Mo -a i <í >. 
I I! J t A 11 , , 
77 l'~. ,| 
I l v .vbouy l 

III ol .-i.u T-
b< . . .1 . 
if Ill.ooi it Kl 

' 1, 11 lá, I > 

U a a e p a r « i m p o t e n t 

o Villi o («taiiiuri., do dr. A 
Véu.'.- .-e ha I»ro"..H':a de 1*. 

Aln r do |-.,i .1 , |: , . T c m * w e r ^ . ' v t ' 

Kcrobo oiic immondss do interior o dou vir , tajoaa oo tam^ . i l a n u n : un. 

lern'-eia» com pontua l ldado. N.'i ' ! : A D O 

E£Ü2ÃBÍ0 BARLETTA SECÇÃO LIVRE 3 . T 5 , : a r g r o d o R o s a r i o , n . i a 

C A I ' I A D O ' ; O í t r . L I 0 3 3 9 b. P A U L O , A MATRICARIA «i^o cuii'iil do Pxrí .gi l 

t e • ta no pivuo 
11 r'a? ViolencUk v aibi . i .ue-

t.i i i " .ma duuk uli" 
i j,l.'iii• < ii, I ,,'p.r. 

lftt£!0 Di SANíf A '! A A Gim "" 
r C£ fi-.Erir.lfAn BCQul'.'.M-tirt . j 

CAS M O L C S T I A G C P I D E M ' C A O J 

T ".» : ''I"in hoje cm d a tpi'i as li cji-n« | 
c u , • *tlu'a oiii J'u.l.ir. r I o I' I "'a .' i i p .o j 
i j l OúMui I >m n inui r p i le t i n in.-I- lias 

. i . ' f t , I ^ como a feor.' tyj>ii it ' , a 
0. i . ' ru . o I il"ia <• I .noli in a if ippfl O'l 
ii . of t . \ I r it i.i u n i iu!iiiid*.ln d " 

sfua d-- t o i l i , a*, l o t s a s in i,. 1 . . . ( m i . : l o , u • i- 1 

iiindu, iin.4 |o-i orva dVU**^. Torna, f. i •, : i i 
i'iitar a a*«i» <|U3 Lel ic iMI <j I i a 

a .mi l I p.'i -i i i j " . 
Atit-a nl". fiiiba-"« aVutr t l i>o f'ir.di de 

mo i • art • i i t'Tita . 11 \ d'jT'ia i i i c »»•-
e .|."-I\;I •<•-•• »(••.•« H I d u . d u r i r . t e «una i»-

in..-, i "i.ie d"«i-r»ir <|V|!a C-.n. i -i . 11.11 
|>* I f ' . • i't r "ti o) i iou fjutiiit dido muitl »imo 
i i i f i d t I oitr.i i. t/li! nlin o rum e-te »jfs otna 
n u producto tti'il p'l.irt) aetl i», (ciiJO urn 
C -t'i ,i*r • e i l" a.T.iilavt'l, 

t i n j.' - r o jo nli o t| • Parli. A oftr r.iiyol, 
I • :i t, I I m i l It .fiin tn; 1« f.1 - r »'rati-, , 

' dm -I et» i . " i i ; -jrj i>« » o ta l»i»eH';,V», B'hJ-l 
av.,in t.|n I i* p ' l i l i t i f l u e hi n i..iiii" 

.1 II • Ii i t . i i jo i urn pri ir mui r..ri "n l r id i r lo 
ale Ir..", con <» i| -I po|. »e pi. p»r»r in tan l i 
aojtli'lltl», I j l l .uil i •' 1'Ml.M, OB" I Í/IJ» fM 
alcalr.l.i u.ui limpid* * tiiuito otft* 

l l ' H j < hi,.a on die« r.'.lier"», d n tie el t l , 
pot r.too u'ii *ita o i lit,*ti*|.i »pit v I i-«iiiii i 
f.e|.»T t-r»»i'it »V' .»'»'' in-" • I» nil uinaii»l»idI 

1 6 » <• » i u i i t n i i a p . - t n 4 « a ( t v & » 

O a d l i ' t r c ' i i * r r a r e e i c r t r r r * taw 

I)»- r i i . lv l ' . I *nmt i 

IV K ii lor ld . i da m i « , 
J r. Paa la L ima 
D r Pe ie lm d » R--eii« 
l ) i J U t l * H.-nrot" 
lit- Pki ts4a lph ' i <1 ' 
l>r r »p t i> i a do» A " ' • 
]), I i . inya lv** Tono.l 
III Nitlli l A»e»»d.i 
Dr Aawr i r « B m ' l l . • 
lit- ' " • » I t " L i r a 
t i r l l o , . ! • Li'»»-

•io Vidi .| 
1.0 io P i n t o 
I|Í. tn itto Oeo«« 
n o M I ira 

1» Ci,-VBlll J aie<t*A0 t . ' o i 

i|, tl-il jo II .1 i l ».. 

l l l i ' l io f l n a r i l » 
i ' i» i la . Uun i i p r i i . 

H a l i t m b e i fi»«;i 

|| «I« K a toil • >H «•!< 

Rii(<n c 
R a t ' a R v t a H n 

• f « i » i | ! l 1« 

• mm MfM» ,.»> .tuiHm 'to H^t'M Ivw. 
• »-a- • > »a»» — mm n a r n n * * 

JDôres d« 3)«nt«s • 4« Ouvidoi 
J a r i r i c D t s t r o e m O a r « # ! « p M j t M » d o * frK 

m turn m » ^ i . HtM m w » m m mi ni 

rp 
I n l i r a . . r . a ' a 

a P a . * u u u r a . l 

a * a a m U a n t i n a t e 

P » ' « d • r , i , » n r 

a i . a l a » . a a a t n a t • L ' » r 

t. i l w * a p a > a D i a l t a i a M m 

4 r ( ( . e a r t a t f e 

O t l a a r f t f l i m a* a r t t e a 

M a i a a * « T « a l t a , n a a m i * 

t ' l l r t a é rmm I I d i N t < 

» . P I ' r e , l t ( I h e r e a 

l a N a r a l a 

I T > I p I ' n o t a n t I k 

a o t r o ® T 0 3 

• • » • H f c a a P » U H M K k t m M l M t » l » K 

l y x i l W » » l i M H H l " t t > » i l 
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flnapaatanws« pela mct.ido do ích ju . -
ffc *aiur es luowib que Kusroc<ein » < »-
H l » rua do Pulado, n. 3, 1« lindar, 
MÉmdo^e B rasa conformo c-tA. |;inl>iila 
i » sovo, com 12 quartos, 2 ralas ato. 
flfe. E' Bojíuiiu dvcididv, u molivu n 
•spltcaiA an pretenilaiitu. 

V i r c tratai tum Koclia. wu á um do 
Palacio, li. rt, Ioanil i t i . ; t - h 

i V M o D é s ü e s i 
• H M I «• C1.-C., u-s.i:.. u k-uii. I 

•Oordfel Regoneradoxj 
V t i l « - M C I - 0 U f 3 » / 
f UIHW- PKOtHWdi I • U W M - M I O m M f 0 * 

I, nfslwtu M liUdoi d* 
•ük) da dlftnle. 
U wu «lia (or««, vigar 
Hl ft iu BuiU trU'lil. f,i 

I * • 4.4..JU l«im ti luiali i .| 
' H t I IE I . a bu, RoodotouTT». I 

C u r a I 

A N E M I A 

C H L O R O S E 

a todas as moles-
Has do sangue. 

LEIAM A Q U E L L E 8 

$UC PADECEM OE FEBRES 
« Tenho 32 annos de Idade, «srr^ve o siir 

• Mai (In p i u p r i u a n o cultivador <'», Ygrande 
« (França; No; verões Drecedunc? tive alguns 
* a accesfos de 

r [obre, que 
« p a s t a r a m 
« com o em-
• p i fgodosul 
« lalu do qui-
e nina No nicz 
• de a p o s t o 
o passado, fui 
•t o u i r s voz 
« ucomncltido 
• da mesma 
« fobre inter-
• m i 1 1 c n t c ; 
« mas dVsla 
• vez,o sulfato 

S«' M A R T I N . de quinina 
< nãoprodiiziu 

« r. rostuniado elfeiio r,aiisci>ine fortes ilôres 

•> venci vc'. r rpufoaac la . A febre > h w m n . 
• Seuii um nojo iaaineaso di>H aliaaeuus e 
s uma graade fraqueza. Paunva n e i t « barri-
« vcis sein poder ter o menor repouso. 

• Só a ideia dc uão poder mal* supportar o 
a único rcmulio que mi; curava até ent.io, tive 
• u n a profuuda tristeza, e, desesperado, não 
a esperava mais senão a morte. 

• O meu meriieo prcscreveu-nio então vinho 
a de Quiitlum l.abarraquc, na dóse de dous ca-
• liccs. dos de licor, em cada refeição. As pri-
« mcíras doses provocaram uni grande calor 
• no estomazo c logo depois vomitos dc liilis. 
• Ao cabo de h ou 5 dias, a febre tiiilia cessado. 
• Voltaram o somno, o appetite e o contenta-
• mento. Dez dias depois, estava complcta-
« iiiente curado, e desde então não tenlio sen-
• tido mui? nenhum accesso de febre. Cumpro 
« um dever recommendando este vlnlio a todas 
« as pessoas que padecem de febre. • 

O uso do vinho dc (Julnium Luharraque na 
dóse de um ou dous cálices, dos dc licor, de-
pois de cada refeição, basla para curar cm 
pouco tempo a febre por mais rebelde e an-
tiga que seja. A cura obtida por meiodo vinhode 
Qulniiim l.abarraqiie r mais radical, mais certa 

•e l f tes da q u & s a 
• Quinium Utar fV)u t e « • « rompi 

quinina. E' qae eQu i n i um i um e i t racto í . 
csaif lato da ajiina, alie contém todos os pr ln- ' í 
e l f los ufoia (Testa preciosa casca, dissolvidos í 
e s vinhos d'Heapanha d« superior qualidade. 

C principalmente nos logares onde grassam 
fabres, quando o doente 6 obrigado a ficar no 
meio dos miasmas que lho deram a moléstia, 
que a acção do vinho de Oninium Labarraque 
é Incomparavelmente superior a dc qualquer 
ootro remédio. * 

Koi pur causa da efficaefa' c da* numerosas 
curas por eile feitas que a Academia de mede-
clna de Pariz a[Tprovou i>. formula do Quiniunr 
Labarraque, raríssima dislineçBo que recorc-
niBurla este producto á confiança dbs doentes 
de tados as paizes. Acha-te eile e u todas as 
drogarias e pharmaclas. 

For causa de sua soberana efficacla c da 
acIdade dos vidres, o vinho de Quinium 

âue c de preço modico e muito mais 
o que a maior parte dos productoB 

c n i 
Leb 

similares de que ó preciso absorver grandes 
qsantidades para se eblcr poucas melhoras cm 
lagar da cura. 

Vende-se 
mu loin uegodo de releu? r molhados,.' ilo 
à uinda Allandoga. ii 17. u lumhem todn 
•i mobilia ipio existe no moeiiiu l'or.' »<'1 
e data i , nonietino ITi.il 

» 
A' vonrlii cm lodas as '̂ c» 

[ili.iimacias c d iogar ias 

O LICOR île 
Albuminato de Ferro 

rfilCPAKADO I'OK 

CARLOS M E I S S N E R 

M e d i c a m c i i t o cxccllente para combatei chlorose c Plias comjilioavOcs. 
a i e t î s a , a 

A' venda em todas as phiumaeius e droi.Miiai. 
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Aviso importante 

t'S PESSOAS nervosas e especialmente 
Aquellas que «oíTrem de ataque» de got tu, 
hysterlsmo etc, bem como aos illustr -fi 
medicos desta capital, avisa-se qxie zc r. c-iia, 
exposta A venda 

A SOLICAO 
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leUirei"-. nivlmlst."-. f idici» III«'null«« un Uliekvlhi^ li>p mil - | ii'i ii > • 
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garantida a enra dii- luideMia« m num« mui« rcl» Id*- r li' >1 -1 ívI i m 

! 11 piopai.icla nu Li 1 • pelo 1I1 1 pli .unwrati • KIIA \ I ' • 
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CASA GRIHONI 
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Loterias da Capital Federal 
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tMii fna lae polo Ri« fc Janeiro. Bahia, S. Vicente i Lisboa 
I-itc paquete leni cfplcndidas o coníortavois accommodaçOoa p;ir.i [ í . i . í j ; 

i e J». " " «; U" tlaetcf. 

Preço das passagens de 3* cbise para lisiièa, I63S000 
l'uni i iií itaceris, fietes o niais informaçlos, com 0« agentoa : 

Auguste Leuba & Comp. 
R u a d a B é a - V i c t a , 22-A 

K roui «s mi'Mnns, rm Kanlos 11.,» île Novembro ». ' 

L I V E R P O O L B R A S I L 

AND RIVER PLATE STEAMERS 
LOHA LAMPOIT * HOLT 

fim.<;i» dr iiasxagclros para NOVA VOKK 
COl iEPJDQE 17 0—111» 
i l r v E i j i u s 

O ' l ' JKV . O R l i r 
I 

I i 

O P A Q U R T R 

1UFP0 
faia st do Riu de danoiro, nu di.i - du 

.1:1.0 para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N O V A - Y O R K 
Esto paquete pro]>oroloiia noa pisaj i-

ftoiros todo o conforto n e o n g u n o , t 
tom a bordo medico o criada, v iuvam 
mais rap ida que v i a I n g U t e c r a u aa;n 
oB iiiooiivonionteB de baldea-.-io, 

Becobon «a ' passoiioicos da 1 . o 3 
claaata. 

Pnru p.".RGac:ena e mais Infn -ma?' . ''1 
l at{*>so em K.int-ja cora o'j agunto j 

f. S. Hampihire it C. 
6: ' H U A 15 I J E N O V E M B R O B J 

l'Jo R io do Janeiro com ')» ngenViR 

d̂on llegaw ft 8. L3 

Bua I' Marco, 58-R a dc lan::to. 

P A C I F I C 8 T E A M 

Navigation Campai?) 
ti raetJETB m i t s i 

ORCANA 
cnpf rado do Bui , 110 d ia H do junho 
ealiirú para L i sboa , Vi«o. L% Palicp 
u L i v e r p o o l , depoia da indiape. isave 
demora 

L e v a paosai;oíroa do pr icnoin . f i -
KundM o te: ceira claBsas. 

Ij TACltlEIE l:i3£,KI 

O r a v i a 
esperado da Europa 11? dia u o 
1)10. aahirá para Montevideo, Pun-

ta A r e n a s oVa lparaUo. depois d a 1.1« 
dispotiBavol demora. 

Es te paquete recobe passageiros da 
pri iuuira ;eiçunda e tercuica u l i a s a i 
ps a o Kio da Prata. 

Vinho de meaa, fornecido ai> 
sagofros d» todas HS oUl l» J 

| Os paquetes desta l inha . . ia . ; l j . i i . 
n doe a lu/. «loctriua. 

Para iuformaçSaa coiu 

i WILSON, SONS & COMI'., MITEC 
V i l do Roaario, 1 3 — « P a u l i 
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